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Nosso Carinho à todas
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Para todas as Mães
de Cidreira com todo
o nosso Amor!
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CAI   A
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Cidreira, 21 anos de emancipação
283 anos de História!

 Uma menina fazia uma pesquisa proposta pela sua professora. Pesquisava sobre as datas 
que estão na nossa bandeira. 1988, ela sabia, o ano da emancipação, e 1726 o que seria?
 Foi a biblioteca da sua escola e pediu o livro da história de Cidreira. Não encontrou.
 Então foi até a Biblioteca Pública e pediu o Livro da história de Cidreira. Não encontrou.
 Decidida a fazer a tarefa solicitada subiu até o 3º andar da prefeitura, onde fica a Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura e pediu para falar com o Dirigente Municipal de Cultura. 
Também não encontrou.
 Na passada olhou no corredor umas vitrines meio abandonadas com a inscrição “memorial”, 
pediu então para falar com o responsável pelo Memorial de Cidreira. Não encontrou.
 Cruzou com uma moça e perguntou onde poderia encontrar algo sobre a história de Cidreira. A 
moça respondeu que não sabia, mas achava que deveria ter alguma coisa na Biblioteca.
 Voltou então a Biblioteca e perguntou se tinham alguma coisa sobre a história de Cidreira, a 
bibliotecária demorou um pouco e lhe entregou alguns papéis desorganizados com aspecto 
pouco confiável, mas nada sobre a data da Bandeira.
 Ao sair da Biblioteca passou por uma professora e perguntou.
 - Professora a senhora sabe o que significa a data 1726 que está na nossa Bandeira?
 A professora bateu ombros e disse não saber. E indicou a Câmara de Vereadores.
 A menina foi até a Câmara de Vereadores e pediu o Livro da História de Cidreira. Não 
encontrou. Quando ia perguntar sobre a data da bandeira viu que na Câmara a data do Brasão 
havia mudado para 1729. Ficou ainda mais confusa. Ué! Será 1726 ou 1729?
 Voltou para a escola e perguntou aos professores se sabiam do porquê em nossa bandeira 
está grafada a data de 1726 e na Câmara 1729. Não encontrou resposta.
 Retornou para a Câmara e perguntou aos Vereadores sobre a data na bandeira e perguntou 
também, por que na Câmara a data mudou para 1729? Não encontrou resposta.
 Como já estava passando da hora, foi para casa muito encucada com tudo aquilo. Como pode 
uma cidade não saber da sua história? Não saber da sua própria bandeira.
 No outro dia, na aula, a professora perguntou sobre o trabalho e a menina disse que não tinha 
encontrado a resposta. A professora disse que a menina deveria ter ido na Biblioteca da 
Escola ou na Biblioteca Pública, deveria ter falado com o Diretor Municipal de Cultura, deveria 
ter ido na Câmara de Vereadores, deveria ter falado com o responsa´vel pelo Memorial ou 
poderia ter perguntado para alguém da Secretaria de Educação, deveria ter se esforçado mais, 
pois essa pergunta não parecia tão difícil de responder. 
 A menina então perguntou para a professora.
 E não encontrou resposta.
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AINDA A UERGS.

Novamente teremos que iniciar a 
LUTA para que a UERGS realize o 
Vestibular e, novamente, teremos 
que nos utilizar de todas as armas, 

para que tal aconteça. Não pensem que é fácil e nem 
que foi fácil manter a UERGS funcionando aqui em 
Cidreira, até agora. Foi muita Luta, muita briga e 
tivemos que enfrentar além das mentiras, as traições. 
Cada um e cada uma, deve ligar para seu deputado e 
insistir na permanência da UERGS aqui em Cidreira e 
a realização de Vestibulares. Se isto não ocorrer, 
vamos ficar sem a nossa Unidade da UERGS, aqui. E, 
não podemos esquecer que temos inimigos na trincheira 
e, não são poucos. Aos traidores, o PAREDÃO.

CONAE - COMO FICAMOS?
Parece que agora engrenou e a Conferência 

Municipal de Educação, vai acontecer em Cidreira. 
Ótimo! Cidreira também está preocupada com a 
Educação, em nosso País. Todo o Brasil está 
preparando a CONAE (Conferência Nacional de 
Educação) e em nosso município também vai 
acontecer. Vamos ficar ligados, pois todos nós temos 
alguma idéia para melhorar a Educação. Quando 
chegar a hora, compareçam e contribuam. A 
Educação é problema de todos, inclusive dos 
Cidreirenses.

Não é só nosso município.
A Administração Pública do Estado, não está mais 

se acertando. A Paulistinha não consegue manter seu 
secretariado, a última a cair foi a do DETRAN, será 
que é para que não se tenha conhecimento do que 
acontece no governo? Já no nosso município, não se 
troca ninguém, também para que não se saiba nada do 
que acontece. Será que os dois governos tem tanta 
coisa para esconder? Senão, fica a pergunta, quanto já 
se pagou de diárias em 2009. Pergunta simples, mas a 
resposta é impossível de se conseguir. Será?

Loucura de Família.
Diz o Ditado: - Cada Louco com a sua mania.
Em alguns membros da minha família, existe uma 

Loucura característica de Uns não falarem com os 
outros. Exemplo: Minha Madrinha Tia Rosa, que eu 
carregava todos os fins de semana, para visitar os 
parentes, passou os últimos 5 anos de vida, sem falar 
comigo. Estão aparecendo mais Tias Rosas em minha 
família. Eu como não posso ficar sem falar, por muito 
tempo, não tenho este problema.

       Sou Cidreirense e não desisto nunca.

O Ato de Educar
Para falar do ato de educar para 

libertar e emancipar cidadãos e 
construir um novo modelo de 
sociedade cito o mestre Paulo 

Freire que em seus muitos ensinamentos, disse que: 
“ O ato de educar e educar-se na prática da 

liberdade é tarefa daqueles que sabem que pouco 
sabem – e por isto sabem que sabem algo e podem 
assim chegar a saber mais – em diálogo com aqueles 
que pensam que nada sabem em saber que pouco 
sabem, possam igualmente saber mais.”

A educação acontece quando os sujeitos se 
comunicam e comunicam aos outros o que 
descobriram, descobrindo mais. Sendo assim, a 
construção do conhecimento coletivo acontece de 
maneira humanizadora, pois os sujeitos podem 
compreender que o conhecimento só é poder e força 
quando é útil para ao desenvolvimento de todos. 

Para construir pontes entre a educação e a 
democracia a comunidade precisa fazer parte do 
processo e só fará parte dele se ocupar seu lugar e 
lutar por seus direitos. Lugares vazios, deixados por 
nós são ocupados todos os dias por pessoas que não 
buscam o desenvolvimento da nossa cidade e do 
nosso país. Não permitam que isso continue sendo 
nossa realidade, ela pode e deve ser mudada. 

Os atores da educação têm lutado muito para se 
livrar dos rumos positivistas que tornaram a 
educação um ato de pseudoneutralidade, apolítico, 
bancário, transferidor, invasor, normativo e 
alienado. Impedindo que os cidadãos retirassem a 
posse do conhecimento das mãos dominadoras do 
capitalismo, e socializassem com os seus pares, para que 
todos tenham acesso e se beneficiem da produção deste. 

A cidade, o estado e o país, ou seja, nós, os 
cidadãos, não podemos mais aceitar que as 
possibilidades de transformação da realidade 
estejam nas mãos de donos monopolizadores e 
arbitrários, que convencem através de verbalismos 
irresponsáveis se utilizando da democracia para 
perpetuarem seus desmandos. 

Novamente parafraseio Paulo Freire para 
provocar algumas reflexões quanto à consideração 
que os governantes nos dedicam:

“ Falar em democracia e silenciar o povo é uma 
farsa. Falar em humanismo e negar o homem é uma 
mentira... Dizer uma coisa e fazer outra não levando 
a palavra a sério não pode ser estímulo à confiança, à 
instalação do verdadeiro diálogo.”

Lizzi Barbosa – Acadêmica de Pedagogia da 
Uergs e Letras da UAB/Ufpel.

Se vem todo
esse dinheiro
do Governo
Federal...

...para Cidreira.
Então a gente
olha na volta...

E pergunta...
Onde tá?

O Filho da Mãe!
Imaginem o que deve ser de difícil para uma mãe, 

depois de tanto trabalho, para parir, para criar, para 
ensinar a andar, ensinar a falar e ensinar a alguns 
valores éticos e morais para uma convivência fraterna 
e humana, ver o seu próprio filho assumindo cargos 
públicos e fazer ela passar por essa vergonheira!

Nem parece aquela criança que cresceu na volta da 
saia da mãe, tão dependente, tão carente, sempre 
querendo um carinho uma atenção.

Hoje não dá a mínima nem para a própria mãe e 
muito menos para o povo que o elegeu.

Que baita vergonha para a coitada da mãe, ver o 
filho criado e fazendo uma coisa dessas. Quando ele 
tinha tudo para beneficiar as comunidades, os mais 
carentes, os mais necessitados, enfim beneficiar toda 
uma cidade, fazer história, ser querido por todos, do 
jeito que a sua mãe o ensinou. O guri agarra o cabo do 
egoísmo e só quer pensar nele mesmo. E o resto do 
povo que o elegeu que se dane.

E a mãe que sempre ensinou o guri a ser bom com os 
coleguinhas, a dividir a merenda com os que estavam 
com fome, a respeitar a condição de cada um e a 
ajudar sempre os que precisavam de algum apoio. 
Agora vê o guri dela passar feito um furacão por cima 
de todo mundo, sem ouvir ninguém, sem falar com 
ninguém sem estender a mão para ajudar o próximo.

A mãe, coitada, vendo o péssimo exemplo que se 
tornou o seu filho, diz com a voz embargada:

- Não foi isso que ensinei para o meu filho. Nem 
parece o meu filho.

Imaginem o que deve ser de horrível para uma mãe 
ver o seu filho desviando dinheiro do povo direto para 
o seu bolso, armando maracutaias para enganar os 
sonhos das pessoas e colocar tudo dentro do seu 
próprio cofre. Passando por cima das miséria das 
pessoas, da fome de muitos, destruindo a esperança 
que poderia estar brilhando nos olhos, que hoje são 
opacos, pela ação daquele guri que um dia a mãe 
pensou que seria um grande e generoso homem.

Como é que pode aquele gurizinho ter se tornado 
essa coisa que tem a possibilidade de ajudar as 
pessoas e em vez disso vampiriza a saúde das pessoas, 
desviando recursos para acumular riqueza. Que faz 
tudo em proveito próprio.

Imagine a tristeza da mãe desse cara, que ganhou o 
carinho do colo, que ouvia os conselhos para se tornar 
um homem íntegro, bondoso e honesto e virou nisso 
que tá aí.

Cresceu...  E se tornou esse baita filho da mãe!
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* Nossa mais sincera admiração, respeito e carinho para Todas as Mães de 
Cidreira! Feliz Dia das Mães!

* Vendendo o Peixe! Um espaço especial do Marisco para Vender, Comprar, 
Trocar e Mandar Recados! Ligue 3681.3456 e Venda o Seu Peixe! É baratinho!

* Receba o Seu Marisco em Sua Casa por 01 Ano por apenas R$49,90. Ligue 
agora para 3681.3456 e garanta o Seu Marisco!

* Vendendo o Peixe! Vender, Comprar e Trocar é muito Barato! Mandar 
Recados é Grátis! Venda o Seu Peixe! Mande o Seu Recado! Ligue 3681.3456

* Reunião do CONAE - Cidreira será dia 08 de maio, as 9:00 no Auditório 
Guido Weiss na Prefeitura! Compareça! Participe!

* O CONAE é falar de Educação com todos para Todos! Participe!
* UAB de Balneário Pinhal abre as inscrições para o processo seletivo do 

curso Plageder - Planejamento e Gestão para o Desenvolvimento Rural na 
Modalidade a Distância - EAD. 

* As inscrições podem ser feitas na UAB de Balneário Pinhal, de 29 de abril a 
18 de maio e as provas serão realizadas no dia 7 de junho. Para a inscrição, o 
candidato, ou seu representante, deverá comparecer munido de documento de 
identificação, CPF e endereço completo. O valor da inscrição é R$ 60,00.

* O 9º Festival de Talentos da Escola Raul Pilla é uma festa consagrada de 
nossa comunidade! O Auditório repleto, muita emoção e talento desfilando pelo 
palco do festival. A comissão organizadora e toda a comunidade escolar estão, 
mais uma vez, de parabéns! Um palco de manifestação da cultura da praia!

* Rodeio Crioulo Estadual de Cidreira, uma grande festa da tradição e da 
cultura gaúcha na Fortaleza!

* O Parque de Rodeios do CTG Vaqueanos do Litoral é uma maravilha 
natural, vale a pena visitar, apreciar, usufruir e principalmente participar!

* A Invernada Artística do CTG Piazito do Litoral fez a sua estréia no Rodeio 
de Imbé. A gurizada fez uma apresentação excelente! Muita dedicação e vontade 
de fazer bonito, e fizeram! É a cultura da nossa praia levando o nome de Cidreira 
para outros rincões! Sucesso para o nosso CTG Piazito do Litoral!

* O IX Festival de Talentos da Escola Raul Pilla mais uma vez supera as 
expectativas e apresenta um ótimo palco para as mais diversas manifestações 
culturais da juventude de Cidreira. Um espaço de arte que potencializa os talentos 
dos jovens de nossa praia! Política cultural para a comunidade é isso!

* O Nosso Marca Fandangueira estará fazendo um baita baile no nosso 
Rodeio! Todos lá prestigiando nossos artistas e curtindo o embalo prá lá de bagual 
do Marca Fandangueira! Imperdível!

* A nossa Escola Raul Pilla completou 82 anos de dedicação à educação em 
nossa praia. Quase todas as famílias de Cidreira tem pelo menos um membro que 
estudou na Escola Raul Pilla, um patrimônio do coletivo de Cidreira!

* Está se formando uma ONG para tratar das questões de cidadania aqui na 
nossa praia. É sempre muito bom quando a comunidade se organiza, saindo só da 
conversa e colocando em ação as idéias para melhorar a nossa cidade.

* Vem aí Novidades na Comunicação de Cidreira!

* Não dá prá acreditar que a Invernada do Piazito não vai participar do Rodeio 
de Cidreira! Nem para apresentar a gurizada para a comunidade?

* Por que será que tem tanta obra pendurada no pincel? O que será que tá 
faltando para completarem as obras e entregá-las de uma vez para que as 
comunidades possam usufruir daquilo que tem todo o direito.

* A chuva que caiu em nossa praia serviu para mostrar que a Zona A e a Costa 
do Sol continua debaixo d’água! Como sempre foi e não melhora.

* As forças organizadas da comunidade continuam cada vez mais 
desorganizadas e sem força para sequer conseguirem se fazer representar.

* Os Conselhos Municipais que deveriam ser ferramentas comunitárias de 
Controle Social estão totalmente dominados. Ninguém sabe quem são os 
conselheiros e nem tão pouco quando e onde se reúnem, se é que fazem isso.

* Parece que os Conselhos Municipais só servem para assinar sem ler.
*Se os Conselhos Municipais Não funcionam, então quem está fiscalizando as 

ações do Executivo Municipal? 
* Quem está verificando onde e como estão sendo aplicados os recursos 

públicos de nossa cidade?
* Se a fiscalização está sendo feita pelos Vereadores, como é o dever dos 

nobres edis, estão está tudo certo, pois não existe nenhuma queixa feita por algum 
vereador de Cidreira no Ministério Público.

* E o Transporte Universitário? Continua transportando apenas alguns 
alunos em detrimento dos demais? E os critérios que estão excluindo alguns 
alunos de nossa praia, já são conhecidos? E o processo que excluiu os alunos, 
negando o direito ao transporte já foi visto? Então nenhum vereador sabe disso?

* Ou será que tem vereador andando de transporte universitário ou tem 
parente andando e aí está tudo bem? É no mínimo vergonhoso de for assim.

* O que a Diretoria de Cultura está fazendo para o nosso povo?
* O pior é que tem gente no cargo ganhando para fazer e não está fazendo 

nada pela cultura do nosso povo. Não aparece um mísero projeto!

Ô Camarão!
O que tu tem
na Cabeça?

Adoro os meus
Conselhos

Municipais...

Não dizem nada...
Não fazem nada...

Assim é melhor
para mim...

Que não presto
contas de nada...

E o Vestibular da
UERGS?

O Reitor disse
que vai ter...

ANUNCIE

NO

MARISCO

LIGUE

AGORA

3681.3456



Quando da minha concepção, disseram que meu nome seria Marta e que meu anjo de guarda seria Ezequiel. 
Acho que fiz uma viagem longa, cheia de piruetas, mais parecia esporte radical, pois estava muito cansada. 
Acordei tempos depois, em um meio aquoso, pendurada por um fio e envolta em uma bolsa , mas meu anjo não era 
homem, mas sim uma linda mulher, com cabelos pretos que mais tarde seria definida como baixinha, gordinha , 
com cabelo encaracolado e com o avental sujo de ovo . 

Minha surpresa foi grande. Onde estava Ezequiel e quem era esse anjo mulher? Ela fazia de um tudo : cuidava e 
namorava o João, trabalhava, estudava e ainda fazia as coisas da casa, além de cuidar de seus familiares , um 
verdadeiro computador multitarefa. 

Que perfume agradável ela tinha e quantas palavras dizia para mim na forma de canto . Eu , quer dizer , o ventre dela, era 
tocado por todos, que cada dia achavam ela mais gorda, mas para mim, o meu anjo era agradável, afável e risonho . 

Fui crescendo, ganhando peso e cabelos e a coitada dizia que eu queimava  e que a culpa era dos  meus cabelos. 
No início pensaram que eu era um menino, pois me chamaram de meu filho e depois fui chamada de nenê , mas o 
que eu não conseguia descobrir era quem era aquele anjo forte e capaz . 

Um dia, desejei sair daquele meio e conversar com ela diretamente, para saber onde estava Ezequiel e o que eu 
fazia agarrada a ela, então comecei a chutar muito, mas nada de conseguir sair para o meio exterior, apenas 
conseguia ouvir ela falando com João e ele tentando passar sua mão em mim e vi que o cara era muito legal. 

Chegou o dia em que consegui sair, lembro que chovia muito, que era noite e que por 12 horas o anjo mulher 

Anjo Mamãe

ficou sentindo dores e gritando, mas por algum motivo ela sorria e estava feliz. Finalmente nasci , recebi o nome de Marta e tive o primeiro contato com o meu anjo que me 
alimentou direto de seu peito e me chamava de filhinha , eu estava ainda muito assustada, pois tinham cortado o cordão que nos unia e não sabia ainda sobre o vínculo que 
haveria entre nós. Sorte que o João chegou  e que consegui perguntar para ele onde estava Ezequiel e quem era o meu anjo mulher e ele respondeu : Ezequiel é o seu anjo de 
guarda, está sempre ao seu lado e este anjo mulher é a sua MAMÃE ! 

MAMÃE era o nome do meu anjo, por isso tão terna, amável e dedicada, por vezes brava. Indaguei quem era o seu anjo de guarda?  E João respondeu  : ninguém, pois ela 
tem força , capacidade e principalmente AMOR e representa todas as mulheres em uma só e sempre cuidará e velará  por você ! 

Então entendi tudo . Eu tinha uma mamãe , um anjo ! Feliz Dia das Mães ! 
Dedicado para todas as mães, avós, bisavós, comadres, madrinhas, tias, primas, amigas e especialmente para minha mãe Lilia Vasconcellos Ritter 

Andréa Marta Ritter
Professora Universitária 

Minhas netas: hoje é o dia das mães. Vou falar sobre a 
minha mãe, sua bisavó, que vocês não chegaram a 
conhecer. Ela morreu antes de vocês nascerem.
Para falar sobre a minha mãe eu vou dar uma explicação 
inicial. Gosto de escrever. Especialmente para crianças. 
Tanto para crianças como vocês quanto para as crianças 
que moram, escondidas, dentro dos adultos. Se eles 
deixassem as crianças que moram neles sair do lugar 
onde estão presas, eles poderiam brincar e ficar mais 
bonitos.

Escrevendo, eu uso sempre “metáforas“. O nome é 
difícil mas é fácil explicar. Metáfora é quando, olhando 
para uma coisa, a gente vê outra. Neruda, poeta, olhou 
para uma cebola e viu que ela se parecia com uma “rosa 
de água com escamas de cristal!“. Ora, cebola é cebola. 
Não é rosa. Mas o poeta viu, na cebola, uma rosa. 
Cecília Meireles pensou sobre a vida dela e viu um 
barco navegando por um mar sem fim. Ora, a vida não é 
um barco navegando. Mas a poeta viu, na própria vida, 
um barco a navegar no mar azul...

Pois eu vou usar uma metáfora que vocês, a princípio, 
não entenderão – mas entenderão, porque toda criança 
tem olhos e imaginação de poeta: no tempo da minha 
mãe, sua bisavó, as mulheres eram como árvores. 
Agora, elas se parecem com pássaros...

Vocês se lembram da estória da Cinderela. O nome 
antigo era Gata Borralheira. Vejam: dizer que uma 
menina é “gata borralheira“ é uma metáfora. Ela era 
uma menina; não era uma gata. Peçam ao seu pai ou sua 
mãe que explique para vocês a razão dessa metáfora. 
Borralheira é que gosta de borralho. Sabem o que é 
borralho? Borralho são as cinzas quentes que ficam no 
fogão de lenha, depois de apagado o fogo... Pois a 
estória moderna daquela menina triste, do Walt Disney, 
conta que ela tinha uma “Fada Madrinha“... Na estória 
original - muito antiga - não havia nenhuma “Fada 
Madrinha“. Era diferente. A mãe da menina havia 
morrido. E agora ela estava nas garras de uma madrasta 
malvada e duas filhas invejosas que a mantinham presa 
na cozinha – perto do borralho. Abandonada... Não, 
não, não! Não estava abandonada. Mesmo morta, a sua 
mãe continuava a protegê-la. Quem a protegia não era 
uma Fada Madrinha; era a sua mãe! E sabem como ela a 
ajudava? Ela, mãe, morava numa árvore que a menina 

A BISAVÓ
Rubem Alves

plantara no quintal da casa. A árvore estava sempre 
cheia de pássaros. Os pássaros eram os anjos da mãe. 
Eram os pássaros que ajudavam a Gata Borralheira...

As mulheres, nos tempos antigos, nos tempos da 
minha infância, eram árvores.

No meu sítio, lá em Pocinhos do Rio Verde, tenho 
árvores plantadas para todos os meus amigos que 
morreram. Para minha mãe plantei um pé de camélia. 
Camélias são flores lindas – tão perfeitas, algumas 
brancas, outras vermelhas. 

Disse que antigamente as mulheres se pareciam com 
árvores. As árvores não saem do lugar. Crescem onde 
plantamos. Indefesas. Não reagem, não fogem, não 
gemem – nem mesmo quando são cortadas a 
machado. Pois assim eram as mulheres: nasciam e 
pelo resto de suas vidas teriam de obedecer aos 
homens. Primeiro, tinham de obedecer as ordens do 
pai. Depois, tinham de obedecer as ordens do marido. 
Estavam à mercê da vontade dos pais. Era o pai que 
decidia se ela devia se casar, quando e com quem. E 
nem tinham a liberdade de se decidir por uma 
profissão. Lugar de mulher era na casa, no fogão, na 
máquina de costura. As mulheres não eram donas do 
seu corpo, não mandavam no seu destino. Árvores à 
mercê da vontade do jardineiro, sem poder fugir... 
Como gostariam de ser pássaros, e voar para longe.

Não podendo ser pássaros, as árvores dão flores. 
Flores são os pássaros das árvores. Flores são vôos 
que não conseguiram voar e se cristalizaram em 
beleza e perfume. Quem dá uma flor a alguém está lhe 
dando um desejo de voar.

Minha mãe era uma árvore que queria voar e não 
podia. Aí, como a camélia, ela começou a dar flores. 
As flores que minha mãe dava apareciam sob a forma 
de música. Menino, eu a ouvia estudando piano horas 
seguidas. Enquanto tocava piano ela voava pelo 
mundo da beleza que nem pai e nem marido podiam 
impedir: a alma é livre.

 Ela aos quinze anos. Se estou errado, meus irmãos 
que me corrijam. Mas, como diz o ditado italiano, “se 
não é verdadeiro, foi bem imaginado“. Como no filme 
Festa de Babette – a jovem ficou apaixonada pelo 
professor de canto. Proibidos de se amar pelo pai e 
dono dela, eles faziam declarações de amor cantando 
duetos apaixonados de ópera! Gosto de imaginar que 
tenha sido assim.

Professor de música! Pobretão. Meu avô, trisavô de 
vocês, Capitão Evaristo, rico comerciante dono de 

sobrado colonial e carro importado, jamais iria permitir 
que filha sua se casasse com um pobretão. Minha mãe 
se casou com meu pai, seu bisavô, um homem muito 
bom, divertido, manso, que não tinha cultura musical 
mas era rico. Depois, como eu já contei, ele ficou 
pobre... “Carminha“ - ele dizia com carinho – “toque 
uma daquelas valsinhas boas prá dormir.“ Minha mãe 
atendia o seu pedido inocente, interrompia a balada em 
sol de Chopin e tocava a valsinha. Logo ele dormia 
como uma criança...

Minha mãe era uma camélia mansa cujas flores eram a 
música. 

Outro jeito que as mulheres-árvores tinham de florir 
eram os filhos. Se elas não podiam voar de verdade, 
voavam imaginando os filhos voando. Viviam uma vida 
simples, modesta, sempre plantadas no chão – e eram 
sempre uma sombra e um colo onde os filhos tristes 
encontravam conforto. Especialmente nas coisas 
gostosas que só as mães sabiam fazer na cozinha. Fazer 
o prato predileto do filho: era o jeito que elas tinham de 
dizer às noras: “Você nunca tomará o meu lugar!“
Claro, havia umas mulheres revoltadas por não poder 
voar. Viravam cactus, só espinho. E os filhos sofriam. 
Minha avó era assim – que Deus a tenha. Mas não 
minha mãe, que aprendeu ternura com uma velha 
escrava chamada Iáiá. Por vezes as mães verdadeiras 
não são as mães de barriga – são as mães de coração.
As mulheres, hoje, se cansaram de viver para fazer 
vontade de pai e de marido. Estão se transformando em 
pássaros: querem voar – determinar o seu destino, ser 
donas de suas vidas. Liberdade: esse é um direito de 
todo ser humano.

Quando vocês tiverem a minha idade e forem escrever 
sobre suas mães, ao invés de dizer que elas eram 
árvores, vocês dirão que elas eram pássaros! E como os 
pássaros são belos no seu vôo! Podem ser suaves como 
as gaivotas ou terríveis como os gaviões... Mas mesmo 
os pássaros precisam de uma árvore onde descansar e 
fazer os seus ninhos...

Hoje, dia das mães, brinque de ser poeta. Dê, como 
presente à sua mãe, uma metáfora poética. De todas as 
flores e plantas que você conhece, qual é aquela que 
mais se parece com ela? 

Que flor ou árvore você plantaria para que nela venha 
a morar, um dia? 

Há uma grande variedade que vai dos delicados 
jasmins do imperador até os cactus... 

Mas pode ser que sua mãe seja um pássaro!



MATRÍCULAS ABERTAS

Cursos de Informática
Equipamentos de Última Geração

Av. Fausto Borba Prates na frente da Escola Raul Pilla 

Cidreira, 283 anos de História
Nossa Cidreira, há muito, ocupa lugar relevante nas páginas da história. Desde os tempos dos 

Tropeiros do Litoral já se conhecia estas paragens como os Campos das Cidreiras. E era aqui na nossa 
praia que os tropeiros paravam para dar água para o gado e descansar às margens das nossas lagoas.

As paradas constantes fizeram nascer um pequeno povoado, lá prás bandas da Fortaleza, que foi o 
primeiro núcleo habitacional e origem da nossa cidade. 

Os Saraiva são a família pioneira de nossa cidade, a partir do rancho dos Saraiva foi se formando um 
pequeno vilarejo. Assim nascia a nossa cidade há muitos anos atrás.

Até chegar na beira da praia era um sacrifício, pois o pessoal tinha que passar por uma longa extensão 
de enormes dunas que se erguiam como paredões à beira mar.

O pessoal vinha para Cidreira, principalmente para tratamento de saúde. Os médicos da capital receitavam 
períodos na beira do mar para que seus pacientes se curassem de doenças no aparelho respiratório, tipo: asma, 
bronquites, e também para curar artrites, bursites, entre outras. As qualidades de Sal e Iodo de nosso mar e o ar 
respirado na praia eram recomendados pelos médicos.

Daí que surgiram os primeiros hotéis em nossa praia, oferecendo aos doentes e seus familiares acomodações 
confortáveis para passar o período de tratamento. Com o passar do tempo foi aumentando o número de famílias 
que vinham para praia durante o verão, caracterizando o que chamamos hoje de veraneio.

Muitos doentes se curaram aqui em Cidreira, e para que pudessem pagar as suas promessas ergueram a Capella 
da Praia da Cidreira, que posteriormente foi consagrada à Nossa Senhora da Saúde.

Como o pessoal vinha todos os verões para Cidreira começaram a ser construídas as primeiras casas e abertas as 
primeiras ruas de nossa praia.  

Nesta fase aparece o Seu Fausto, um visionário que olhava aquela extensa faixa de areia 
branca e via ruas, casas, iluminação, água potável e muita gente vindo passar os verões em 
Cidreira. Seu Fausto imaginou uma cidade pronta, com todo o conforto para receber os 
veranistas. E colocou mãos à obra. Começou a construir sobre a areia o sonho de muita gente.

Vieram pessoas de todos os cantos do estado para ajudar a construir a nossa cidade. Veio 
gente da capital, de Viamão que era mais perto, veio gente da fronteira, veio gente de cima da 
serra, veio gente do sul, até de Santa Catarina veio gente para trabalhar, enfim, veio gente de 
tudo que é canto.

Com estas pessoas vieram seus hábitos, costumes, culturas, linguagens e entendimentos 
cotidianos. Então tínhamos em Cidreira, descendentes de portugueses, de africanos, de 
espanhóis, de italianos, de turcos, de alemães, de polacos, foi uma misturansa só.

O incrível é que mesmo que este pessoal de várias origens e descendências tenham vindo de 
todos os lados ao chegarem na praia com um mesmo propósito, trabalhar para construir as 
suas vidas e uma cidade. 

E conseguiram.    

É incrível como as pessoas de todas as origens e de todas as culturas, que construíram Cidreira 
conseguiram durante todo esse tempo viver e conviver em paz, trabalhando unidas para transformar as 
areias brancas em cidade. Os modos, as tradições, as crendices e as culturas de cada um ocupou espaços 
sem pintar a cidade de modo homogêneo. Não podemos dizer que somos de origem açoriana, africana, 
indígena, italiana, alemã, pois não temos supremacia de nenhuma destas culturas sobre as outras, mas 
podemos dizer que somos uma cidade de todas as culturas de modo único e heterogêneo.

Podemos dizer que somos uma cidade “unimúltipla”, onde a unidade está na parte que cada um 
representa do todo diverso e múltiplo.

Quando passamos pelas nossas ruas podemos ouvir as pessoas que moram em Cidreira falando:
-  Eu sou de Uruguaiana, mas moro aqui fazem mais de 40 anos.
- Pois eu sou de Caxias e moro na praia fazem uns 25 anos.
- Eu sou de origem italiana e voces são de origem espanhola.

Hotel Atlântico na Av. Mostardeio

Inauguração da Capella da Praia da Cidreira que após algum tempo foi consagrada à N. Sra. da Saúde.

Seu Fausto e a Agro-Territorial da Cidreira

Alguns vieram de Porto Alegre 
fugindo da correria das cidades 
grandes. 

E por mais que tenhamos gente de todos os lados, sempre 
percebemos que o pessoal dizer que escolheu nossa cidade para 
morar porque gostam de Cidreira.

Hoje, ser de Cidreira é uma opção, não um determinismo. Quem 
é de Cidreira, o é porque escolheu ser, porque veio para a nossa 
praia realizar um sonho. ninguém precisa negar as suas origens, 
as suas culturas, os seus aprendizados para ser de Cidreira.

A gente simplesmente é de Cidreira, porque gosta de Cidreira. 
Porque um dia, seja lá porque diversas razões, resolveram vir para 
a beira da praia de Cidreira, constituir família, criar os filhos e 
construir os sonhos de todos e de todas e de cada um.  



Crescer - Arte-Educação

Rua Getúlio Vargas, 3256              3681.1770

Oficinas Literárias - Apoio Pedagógico - Reforço Escolar - Cidadania
Alfabetização Solidária - Inclusão Digital  - História de Cidreira - Artesanato

Educação Ambiental - Esportes de Aventura  - Trilhas Ecológicas - 
Teatro - Artes Plásticas - Cultura Popular Praieira - Música - Danças

Produção Audio Visual - Cinema - Saraus - Palestras - Fóruns - Debates

Inscrições Abertas!

c

Escrevi há algum tempo atrás 
sobre  a  importância  que 
acredito ter o conhecimento da 
história para a preservação da 

Historiando
val.vicot@hotmail.com

memória de uma cidade. 
Conhecer, registrar e valorizar fatos que formaram a 

identidade de uma localidade, desperta,  a 
conservação dos costumes e ensina que, ao contrário 
do que muitos insistem em dizer, “essa cidade tem 
muito para mostrar”.

A nossa praia é uma das mais ricas (talvez, a mais 
rica) em memórias, temos fatos, pessoas, histórias, 
registros, lendas, enfim, uma bagagem cultural que 
nos diferencia e são suficientes, para que nos 
tornemos destaque entre todas as praias, de tão rica a 
nossa herança cultural.

Por acreditar tanto na importância da conservação e 
registros históricos, entristeci, quando subi ate o 
segundo andar de nossa prefeitura e no local onde está 
escrito MEMORIAL DE CIDREIRA, encontrei o 
espaço sem cuidado algum, abandonado, como se 
memórias fossem fantasmas, pelos quais passamos 
despercebidos. 

Além de estar mal cuidado, percebi que nada foi 
acrescentado nos últimos 5 anos, ao contrário, faltam 
algumas peças no acervo de memórias de nosso 
saudoso e ilustre Prof. Guido Nelson Weeis, figura de 
grande importância na educação e cultura de nossa 
cidade e patrono do auditório municipal.

Fico muito a vontade para escrever sobre este fato , 
porque trabalhei diretamente na construção daquele 
espaço, que por ingenuidade de principiante, 
acreditei ser apenas o primeiro passo para um local 
que reuniria parte da historia de nossa linda praia, 
acreditei que alguém fosse usar um pouquinho das 
suas horas de trabalho na preservação e construção do 
MEMORIAL DE CIDREIRA, estava errada!

Que pena!

CTG PIAZITO DO LITORAL

Parabenizo a Invernada Juvenil do CTG PIAZITO 
DO LITORAL, que no dia 02 de maio representou 
nossa Cidreira no Rodeio Internacional de Imbé!

É de grupos como este que precisamos para 
preservar nossa cultura gaúcha e expandir o nome de 
nossa praia! 

Sei das dificuldades encontradas por essa gurizada 
pelo caminho até esta primeira de muitas 
apresentações que virão . 

São, sem dúvida, motivo de muito orgulho para 
todos nós! Manifesto aqui toda a minha admiração 
pelo trabalho que vem sendo desempenhado pelo 
CTG Piazito do Litoral!

Professora Historiadora Valquiria Ferreira

Invernada do CTG Piazito do Litoral

Um espetáculo de Arte, Cultura e Tradição
O nosso CTG Piazito do Litoral foi ao Rodeio 

Estadual do Imbé para fazer a estréia da Invernada 
Juvenil. Com pilchas novas e muita vontade de fazer 
cultura e tradição, a nossa gurizada fez bonito e 
encantou o público presente pela alegria de sua dança.

O esforço da patronagem do CTG Piazito juntamente 
com os pais e amigos foi recompensado quando a nossa 
invernada adentrou ao palco para realizar a sua 
exibição. Foi um bom tempo de ensaios e aprendizagem 
e superações premiando o coletivo do CTG Piazito do 
litoral com destaque para o trabalho competente do 
instrutor Fernando Capivara.

Está lançada a proposta, está se realizando um sonho 
de muitos em favor da cultura e da tradição de nossa 
terra. Nossa gente já mostrou a sua capacidade de 
realização em muitas ocasiões, sempre com a cultura 
de Cidreira marcando presença e ditando rumos.

Um trabalho que está começando sobre bases 
sólidas, com muita vontade e desejo de evoluir. Todos 
e todas as envolvidas estão recompensadas pelas 
horas de dedicação. O trabalho foi ao palco e ganhou o 
aplauso do povo. Razão primordial para se fazer 
cultura, preservar e transmitir para todos e todas as 
riquezas da cultura e tradição de nossa praia. 

Escola Raul Pilla 82 anos de Educação em Cidreira

Professor Juvêncio o pioneiro da Escola Raul Pilla

A Escola Raul Pilla foi criada no dia 05 de maio de 1927, em uma pequena casa 
de junco, na localidade da Casa Velha, hoje município de Palmares do Sul. O 
primeiro professor da Escola foi o Sr. Juvêncio Souza de Oliveira. A Escola veio, 
como Escola Rural, para a Fortaleza e com ela o Professor Juvêncio que passou a 
ensinar aos alunos da Praia da Cidreira. Depois de algum tempo a Escola ganhou 
um novo prédio e se mudou para frente de onde hoje é a Brigada Militar, quando a 
Escola se mudou para o prédio em que está até hoje, o prédio antigo foi 
transformado em asilo. A Escola Raul Pilla completa 82 anos, tendo conquistado 
ao longo deste tempo, a condição de ser a maior escola de nossa cidade. Difícil 
encontrar uma família de Cidreira que não tenha pelo menos um de seus membros 
passado pelos bancos desta escola. A história da cidade entrelaça-se com a história 
da escola, motivo de orgulho para os que estão, saudades dos que passaram e muito 
carinho de todos. Hoje a Escola Raul Pilla oferece para todas as nossas 
comunidades a educação básica abrangendo o ensino fundamental e médio e mais 
o curso técnico em administração.

Diretor Ronaldo Machado

Existe um carinho 
especial da cidade para 
com a nossa escola. 
Existe um sentido de 
pertencimento. Existe 
uma construção que 
pertence  ao coletivo de 
C i d r e i r a  e  q u e  s e 
evidencia a cada dia, 
quando a Escola Raul Pilla abre as suas portas e 
coração para receber os seus alunos, os nossos filhos.



Sistemas de Segurança

Rua Borges de Medeiros, 397 3681.4500

Coluna do Lobão
bloglobao.blogspot.com

Garanta o Seu Marisco em Sua casa!

Assine!

Ligue: 3681.3456

Notebook
Dizem que a Câmara de vereadores 

d e  C i d r e i r a  v a i  c o m p r a r 
computadores para os vereadores 
usarem nas sessões em plenário. Tá 

sobrando dinheiro, e alguns devem vir com personal 
trainer de computação.

Brasília
Vereador quando vai a Brasília, deveria ir para 

trabalhar. Mas alguns levam a família. E tiram muitas 
fotos em pontos turísticos.

Invernada Juvenil
Do CTG Piazito do Litoral, apresentou-se no 

Rodeio de Imbé, foi a primeira de muitas, e não 
importa o resultado, pois precisam adquirir 
experiência. Mas, foi muito bonito, e a dedicação da 
gurizada é impressionante. Parabéns a todos os que 
participam da organização.

11º Rodeio
O rodeio de Cidreira parece bem organizado, por 

gente que entende, mas alguns setores da cidade 
reclamam que não receberam convite oficial para 
participar. Pena, não mudou nada, continua a divisão. 
Só quem perde é o município.

CONAE
Conferência Nacional de Educação. Acontece nos 

dias 23 e 24 de maio. Venha dar sua opinião, pois só 
assim podemos fazer a diferença, na educação do 
município. Esta foi uma vitória da comunidade, que 
lutou e exigiu o direito de discutir educação.

DETRAN/RS
Jornais noticiam a saída da Del. Estela da direção do 

departamento, por motivos variados, mas, sabia-se 
que ela deveria ser promovida e elevada ao cargo de 
Chefe de Polícia. As promoções saíram e nome dela 
não estava lá, pediu demissão. Isto é o que eu penso. 

Febre Amarela
Em Cidreira não tem imunização, porque não 

mandaram a vacina. Porque será, falta de vontade, 
mas de quem? Em Capivari tem.

Segurança Pública
Ótima Conferência em Balneário Pinhal, discutir 

segurança, educação, saúde e o desenvolvimento dos 
municípios deveria ser lei, para que autoritários não 
tirem o direito das comunidades.

Dia das Mães
Mãe. Que a beleza das flores, a doçura do mel, o 

brilho das estrelas, envolvam você hoje e que você 
continue irradiando este amor e esta alegria que você 
sempre nos ofereceu!

Da Frase
“Apenas um tipo de comunidade pensa mais em 

dinheiro do que os ricos: os pobres. Os pobres não 
conseguem pensar em mais nada”.

Acidente na Rótula do Ginásio
Um caminhão perdeu os freios e foi obrigado a 

invadir a pista contrária para não bater em outros 
quatro carros que estavam parados na rótula. Bateu 
violentamente em um veículo que trafegava na outra 
pista e foi parar no poste em frente a Multistore. 
Apenas um ferido leve.

E O ACESSO AO ASUN CONTINUA SEM 
SINALIZAÇÃO ADEQUADA!

Ainda que já tenha havido vários acidentes e com 
vítimas, parece que a nossa Prefeitura ainda não 
conseguiu tinta para pintar as placas para colocar no 
acesso ao Asun. Ou estão esperando uma vítima fatal?

O REITOR VEIO AQUI NA PRAIA E DISSE QUE 
IA TER VESTIBULAR NA NOSSA UERGS!

Em reunião com o nosso pessoal aqui da praia, 
juntamente com o prefeito e vereadores, o Reitor da 
UERGS, Carlos Calegaro, foi claro ao dizer que iria 
realizar vestibular de inverno para a nossa UERGS de 
Cidreira. Todos os presentes ouviram direto do Reitor a 
promessa de que não passaríamos mais uma inverno 
sem que houvesse a realização do exame vestibular em 
nossa unidade da UERGS.

Porém até agora não saiu nenhum edital, não se ouviu 
falar de nenhum movimento que acenasse com a 
realização do vestibular prometido pelo Reitor.

Nossas comunidades litorâneas pedem que se faça o 
vestibular para Pedagogia, pois este curso tem demanda 
crescente em nossa região sendo muito maior o campo 
de trabalho na área da educação. 

Será que vamos ter que brigar de novo?

E o Vestibular da UERGS Reitor?

O Reitor falou que ia haver vestibular em Cidreira

Ainda que alguns poucos desavisados, ingênuos, 
desonestos ou burros mesmo, continuem a dizer que 
melhor é não brigar pela nossa UERGS, é mais do que 
provado que o governo seguidor do neoliberalismo não 
quer saber de universidade estadual, pois acredita que o 
ensino deve ser privado e não público. Tanto é verdade 
que está fechando escolas para abrir penitenciárias, 
privadas é claro!

Os poucos investimentos que estão sendo feitos pelo 
governo na UERGS apontam para um desmonte 
gradual até inviabilizar a Universidade do estado.

Para a nossa UERGS de Cidreira o caso é ainda mais 
complicado, pois nossa unidade já vem sofrendo 
muitos revéses, são vários anos sem a realização de 
vestibular o que vem faz3endo com que as pessoas 
interessadas não mais esperem a abertura do 
vestibular da UERGS Cidreira, ficando sempre como 
fator surpresa. Isso faz com que diminua a demanda e 
acabe por despotencializar a nossa Universidade.

Nossa comunidade está de olhos e ouvidos atentos, e 
vamos cobrar a palavra do reitor, mais uma vez! 



PIZZARIA e CHURRASCARIA

3681.1539
TELE

Pizza Família
c/ Borda Recheada

R$29,90
apenas

Jogos Brasileirão e Sul-Americano

e Churrasco!
Sábados e Domingos

Rodízio de Pizzas

R$14,90
Prato do Dia, Pizzas, Pastelão, Petiscos

Informativo Comunitário da Casa da Cultura do Litoral - Ano VI

Mercado Açougue e PadariaSUPER

OFERTAS!

Confira no
encarte especial

Av. Borges de Medeiros, 763
centraldealarmes24hs@terra.com.br

51.3681.5086 - 3681.4994
Os Melhores de Cidreira estarão lá!

Vote no site: www.omarisco.com.br 
Vote pelo email: omarisco@omarisco.com.br 

 Vote na nossa comunidade no Orkut!

Troféu Imprensa!Troféu Imprensa!

Faça Valer o Seu Voto!

É voce quem escolhe os melhores

de cada área em nossa praia!

ElisaElisaEstofaria

3681.5917
Faça uma visita ao nosso Atelier na Rua N.Sra. Aparecida,1727

11 anos 
de experiência

A Dona dos Milagres!

Orçamentos pelo Telefone

O seu Sofá Velho
Vale Dinheiro na
Troca por um
Reformado!

Rua Jorge Veiga, 536 - Cidreira - RS
Junto ao Carlinhos Imóveis

VINCULADO AO OFÍCIO DE REGISTROS PÚBLICOS DE PALMARES DO SUL

CRVA 193 - POSTO DE ATENDIMENTO DE CIDREIRA

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS

ESQUINA DA SIVEIRA MARTINS COM AVENIDA T - SALINAS - 3668.3079

VISTORIA * EMPLACAMENTO *  LICENCIAMENTO

Av. Fausto Borba Prates, 5119   3681.3722 / 9991.7330

A sua Mãe merece um presente inteligente!

Uma obra de Ivan Therra
www.omarisco.com.br / omarisco@omarisco.com.br CASA DA CULTURA DO LITORAL

Apoio Cultural:

Cultura é a nossa Praia!

Dê o Livro da História
da nossa Praia!
Tele-Entrega
3681.3456



Mercado RamosMercado Ramos

Av. Fausto B. Prates, 2655 - Ao Lado da Escola Raul Pilla3681.2845

Todos os Cartões

Economizar é Comprar com Qualidade!
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Venha Conferir as demais Ofertas! São imperdíveis!

R$8,99kg

Patinho

R$9,95
Peça limpa ou em Bifes

kg

Agulha 
c/ossoPeito

R$5,49 Kg

Coxa e

R$3,99 Kg

Sobrecoxa
Sem Dorso e
sem Tempero

Café
Melitta

500g

R$6,95

ARROZ 
PREDILETO
R$1,49

Feijão
Fritz&Frida

R$2,75

1Kg

1Kg

Farinha de Trigo
Estrela D’Alva
Tipo1 especial 1Kg

R$1,39

Macarrão c/ Ovos

Fadiole

R$1,29
500g

Café
3 Corações

R$4,99
R$2,49 

a vácuo

500g

250g

R$2,79

Coca
Cola

1,75L

Desinfetante Ultra Class
ação bactericida 500ml

R$0,99

Coxão de Fora
e Tatu

R$10,95
Peça limpa ou em Bifes

kg

Coxão de Dentro

Chocolate Caseiro de Cidreira

é tudo de bom para a Mamãe!

Aproveite mais essa Oferta Especial!

IMPERDÍVEL!

Sem Parar
R$1,99

120gr



VENDENDO O PEIXE!
Para colaborar e incentivar decisivamente o Livre Comércio de nossa praia nestes tempos bicudos
de crise mundial, O Marisco sempre atento as manifestações e anceios das nossas comunidades 

está lançando um espaço popular de ofertas e procuras! Vale vender, trocar, comprar, alugar, fazer
tudo quanto é tipo de negócio, desde o menor até grandes valores e vale  até mandar recados!

Tudo por um precinho de nada! E o melhor é que os recados de pessoa para pessoa
são inteiramente GRÁTIS! Para entender melhor este espaço veja os exemplos...  

Maquina de Lavar Roupa Brastemp 5Kg 
Vendo ou Troco. Ótimo estado com nota! Tratar 
pelo fone: 9999.9999 com Dona Rosi.

OFERTA! (8x2cm.) anúncio com até 03 linhas com 
o produto a ser negociado em destaque, tudo por 
apenas R$5,00! 

OFERTA (8x4) com Foto,  até 07 linhas e o produto 
a ser negociado em destaque, apenas R$10,00!

Casa de Madeira com 
02 Qua/Coz/Sala/ Ban. 
b e m  d i s t r i b u í d a , 
Reformada. Vendo ou 
Troco por carro menor 
v a l o r .  T r a t a r  f o n e : 
99.9999.9999.

Os RECADOS são Inteiramente GRÁTIS! É só mandar o seu!
Recados (8x2cm.) Até 03 Linhas com as 02 primeiras palavras em destaque.

Para Vender o Seu Peixe basta Ligar para 3681.3456 ou dar uma chegada, na CRESCER, a 
partir das 14:00, na Rua Getúlio Vargas, Nº 3256. Estamos lhe esperando!

Use toda a sua criatividade e Bons Negócios! 

*Os recados passarão por triagem.

Troféu Imprensa!
Faça Valer o Seu Voto!

Os Melhores de Cidreira estarão lá!

Os Melhores do Comércio e Serviços!
Cultura, Educação, Comunidades e Política!
Empreendimentos, Conhecimento e Tecnologia!

Para fazer valer o seu voto basta indicar os melhores de Cidreira na sua opinião
e enviar para o Marisco. Podem ser indicados um em cada categoria.

Vote no site: www.omarisco.com.br
Vote pelo email: omarisco@omarisco.com.br

Vote na nossa comunidade no Orkut!

Quer fazer bons negócios?
Esta é a Melhor Oportunidade. Venha Vender o Seu Peixe!

Em lugar alto de sua casa e acima de sua cabeça, 
acenda 03 velas brancas ao lado de um prato de 
açúcar. Dedique estas Velas aos anjos protetores: 
Gabriel, Rafael e Miguel. Faça 03 pedidos, sendo 
dois difíceis e um impossível. Publique a simpatia no 
terceiro dia e verá o que acontece no quarto dia. 
Jogue os restos de velas e açúcar em água corrente e 
o prato poderá ser usado normalmente.

Agradeço: M.L.A.

Em lugar alto de sua casa e acima de sua cabeça, 
acenda 03 velas brancas ao lado de um prato de 
açúcar. Dedique estas Velas aos anjos protetores: 
Gabriel, Rafael e Miguel. Faça 03 pedidos, sendo 
dois difíceis e um impossível. Publique a simpatia no 
terceiro dia e verá o que acontece no quarto dia. 
Jogue os restos de velas e açúcar em água corrente e 
o prato poderá ser usado normalmente.

Agradeço: J.T.V.

Faça um pedido para São Sebastião. Reze 03 Pai 
Nosso e 03 Ave Maria. Publique o agradecimento. 
Agradeço a São Sebastião pela graça alcançada.

A.M.S.

Felicidade, Alegria, Carinho e muita Paz para voce 
minha querida mamãe! 

Te amo muito!
Cristine

Neste Dias das Mães parabenizo a minha 
mãezinha, Dona Laura e todas as mães de 
Cidreira.

Que todo o carinho do mundo seja a constante 
em todos os dias. Que todas as alegrias do mundo 
te encontrem minha mãe querida!

Agradeço cada momento que dedicaste para 
mim e para os meus irmãos.

Lucinha

Para os 3 Anjos

Para os 3 Anjos

São Sebastião

Para minha Mãe!

Para todas as Mães de Cidreira

Se você está sofrendo com algum tipo de 
DOENÇA, peça ajuda à NOSSA SENHORA DA 
SAÚDE. Esta Santa é a Protetora dos Enfermos. 
Em todo o mundo, milhões de pessoas conseguem 
auxílio através de Nossa Senhora da Saúde para 
pedir seu pronto restabelecimento a N. S. Jesus 
Cristo.

ORAÇÃO -Virgem Puríssima, que sois a Saúde 
dos Enfermos, o Refúgio dos Pecadores, a 
Consoladora dos Aflitos e a Despenseira de todas as 
graças, na minha fraqueza e no meu desânimo apelo 
hoje, para os tesouros da vossa divina misericórdia 
e bondade e atrevo-me a chamar-vos pelo doce 
nome de Mãe. Sim, ó Mãe, atendei-me em minha 
enfermidade, dai-me a saúde do corpo para que 
possa cumprir os meus deveres com ânimo e 
alegria, e com a mesma disposição sirva a vosso 
Filho Jesus e agradeça a vós, Saúde dos Enfermos. 
Nossa Senhora da Saúde, rogai por nós. Amém. 
Publique e veja o que acontece.

J.C.S.

Oração à N.Sra. da Saúde

Envie o seu Recado para o e-mail: omarisco@omarisco.com.br


